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Nosso cérebro evoluiu de tal forma que foi programado para fazer 
PREVISÕES sobre o mundo que nos cerca. Nosso cérebro usa os 
conhecimentos do passado para dar sentido ao mundo presente ao 
nosso redor. 

Mas quando tudo ao nosso redor muda nossa habilidade de fazer 
previsões é limitada. Isso faz com que muitos de nós experimente a 
sensação de ansiedade.

Foi  exatamente o que aconteceu no começo da pandemia … 



Rituais são altamente ESTRUTURADOS. Eles requerem rigidez e 
devem sempre ser realizados da forma “certa”.  E  rituais 
envolvem REPETIÇÃO: os mesmos gestos ou ações são 
repetidos inúmeras vezes; ou seja, eles são PREVISÍVEIS.

Então, mesmo que os rituais não tenham nenhuma influência 
real no mundo físico, eles promovem um sentimento de 
controle pela imposição de ordem no caos da vida cotidiana.  

Não importa que o senso de controle seja ilusório. O que 
importa é que ele é um meio eficaz de nos liberar da 
ansiedade. 



RITUAIS PROPICIAM CONEXÃO 

Rituais coletivos requerem COORDENAÇÃO. Quando as pessoas se 
juntam para performar um ritual coletivo elas acabam muitas vezes se 
vestindo de forma semelhante, mover-se ou dançar em sincronia ou 
cantar em coro. E por agir como se fossem uma só pessoa, elas se 
sentem realmente como uma só pessoa. 

É por isso que a experiência que sentimos em um grande show de rock, 
com público, é totalmente diferente de quando ouvimos as mesmas 
músicas sozinhos. Idem estudar em grupo, na escola, de forma 
presencial, ou assistir as aulas de forma virtual. Parte da experiência e 
da sensação de PERTENCER AO GRUPO se perde. 



Estudos mostram que um grupo de pessoas realizando 
movimentos coordenados confiem mais umas nas outras e ocorre 
até mesmo uma liberação de neurotransmissores que são 
associados com a ligação afetiva entre pessoas.

Pelo alinhamento do comportamento e da criação das 
experiências compartilhadas, os rituais criam um senso de 
pertencer e de identidade comum, que transformam os 
indivíduos em comunidades coesas. 

Experimentos de campo mostraram que a participação em rituais 
coletivos aumenta a generosidade das pessoas e faz até com que, 
em alguns casos, os ritmos cardíacos se sincronizem.  



E uma das coisas mais 
previsíveis e repetitivas 
é a “passagem do 
tempo”: o ritmo das 
horas, dos días, semanas 
e das estações. 

Naturalmente os 
humanos criaram rituais 
associados à passagem 
do tempo e às mudanças 
da Natureza. 



Talvez a única celebração 
realmente universal seja o ANO 

NOVO.

Todos os povos, desde sempre, 
comemoram o ANO NOVO. 





Dionísio conduzindo as HORAE 
(HORAS)









Dos pontos de vista histórico, 
antropológico e psicológico, o ANO 
NOVO é o que mais ressoa dentro 
de nós, não importa em que 
momento da História estejamos ou a 
qual Cultura façamos parte. 

Exatamente por isso muitas das 
tradições associadas ao ANO NOVO 
aparecem também em outra 
celebrações e festas. 

Ou seja, o ANO NOVO pode ser 
considerado como a MÃE DE TODAS AS 

DEMAIS COMEMORAÇÕES. 



Mas … por que o ano 

começa em 1º de janeiro? 

Quem decidiu isso?

E … ‘porque sim’ não é 

resposta!









A origem dos 

calendários e da 

contagem do tempo 



Calendário  vem do latim 

KALENDARIUM  que por 

sua vez vem do latim  

KALENDAE, o primeiro día de 

cada mês do ano romano. 



Mas antes do calendário Romano, que deu origem 

ao nosso atual calendário, haviam outros 

calendários … muitos outros! 





CALENDÁRIO  LUNAR 



O ciclo LUNAR era o mais óbvio para para nossos antepassados, já que 
as mudanças são mais  rápidas e evidentes que as mudanças sutis da 
posição do sol durante o ano. 

Além disso, o ciclo LUNAR corresponde também ao ciclo menstrual e a 
associação da LUA com o FEMININO era nítida e clara. 

Porém, se seguíssemos exatamente o calendário 
lunar teríamos 12 meses de em média 29.5 dias; 

isso  resultaria em um ano de 354 dias. 
Em alguns anos as estações estariam todas 

“dessintonizadas”. 



Nota: a Páscoa e diversas festas religiosas – católicas, 
ortodoxas, judaicas ou muçulmanas – são em datas variáveis 
porque elas são baseadas em calendários LUNARES. 

A data da Páscoa, por exemplo, pode ser definida como sendo o primeiro 
domingo depois da lua cheia que acontece no equinócio da primavera ou 
logo em seguida a ele. Se a lua cheia cai num domingo, então a Páscoa é no 
domingo seguinte. 

Até o século 8 da nossa era não havia uniformidade no método para se 
determinar a data da Páscoa, mas o método que havia sido preferido durante 
o Concílio de Nicéia no ano 325 (aquele do credo: “creio em Deus Pai Todo 
Poderoso, etc, etc) se converteu no método aceito. Com a adoção do 
Calendário Gregoriano (vamos falar dele mais tarde) foram necessárias 
algumas modificações, mas o esquema continua basicamente o mesmo. 





Com o advento da AGRICULTURA 
há cerca de 12,000 anos muitos 
calendários passaram a seguir o 
ciclo solar (por exemplo o Egito) 

ou um misto dos dois (por 
exemplo a China, com um 

calendário lunissolar. 



CALENDÁRIO  
SOLAR 



Os povos indo-europeus, que viviam mais ao sul da Europa,
não usavam dividir o tempo em 4 estações como nós usamos
hoje, mas em 3: primavera, verão e inverno.

Já os celtas, bem mais ao norte e, portanto, com invernos
bem mais rigorosos, usavam as 4 estações: primavera, verão,
outono e inverno.

Já os povos dos trópicos e do hemisfério sul, como África ou
Brasil, costumavam dividir o ano em somente 2 períodos:
seco e chuvoso. Até hoje no Norte do Brasil se usa essa
maneira de dividir o ano: tempo das águas e tempo das
secas.



Entender como os povos antigos 
dividiam o tempo e o nome que 

davam para cada um dos períodos é 
um dos caminhos para entender um 
pouco mais suas formas de vida, o 
que comiam, como trabalhavam, 
suas visões de mundo e relações 

com o divino. 





Para os povos agrícolas na Europa os períodos do ano mais críticos 
eram os do plantio (semeadura dos cereais) e das colheitas. Ou seja, os 
períodos que correspondem aos meses de MARÇO e OUTUBRO. 

Então nada mais lógico que começar o ano com celebrações e ritos  
pedindo aos deuses que ajudassem os mortais a terem um bom plantio 
e depois uma boa colheita. 

Por isso o ano começava em MARÇO, época do plantio, e as celebrações 
eram e continuam a ser extremamente importantes: a Igreja Católica 
associou esses ritos com a PÁSCOA. 

A colheita em fins de outubro era outro momento crucial: ALL HOLLOW 
DAY, DIA DOS SANTOS, o nosso atual HALLOWEEN, DIA DE TODOS OS 
SANTOS E FINADOS. 



Os CELTAS, por 
exemplo, 
acreditavam 
que essas 
épocas do ano 
eram 
extremamente 
poderosas e 
perigosas, já 
que nelas se 
abriam portais, 
espaços de 
comunicação 
entre o mundo 
físico e o mundo 
espiritual. 



O Calendário da 

Roma Republicana 



Na Grécia e Roma antigas 
o ano começava em 

MARÇO, já que ainda não 
havia o mês de janeiro. 



MARTE ERA O DEUS DA GUERRA MAS TAMBÉM O 
PROTETOR DA AGRICULTURA E CONSIDERADO “O PAI” DOS 

ROMANOS





Na Roma Antiga o calendário sofreu gradualmente modificações até 
chegar a um ano  de 10 meses: MARTIUS (março),  APRILIS (abril), 
MAIUS (maio), IUNIUS (junho), QUINTILIS (quinto mês), SEXTILIS
(sexto mês), SEPTEMBER (sétimo mês), OCTOBER (oitavo mês), 
NOVEMBER (nono mês) e DECEMBER (décimo mês). 



Para fazer os ajustes necessários do calendário lunar com relação ao ano 
solar até o período do governo de Numa Pompílio os Romanos 
acrescentavam alguns dias aos meses ou um mês inteiro a cada 2 ou 3 anos. A 
esse mês eles davam o nome de  MENSIS INTERCALARIS (o nome é óbvio) ou 
MENSIS MERCEDONIO. 

Os Egípcios, entretanto, começaram a usar o calendário solar por motivos 
práticos. 

Finalmente em 46 BCE Júlio César instituiu reformas e o calendário romano 
foi então chamado de CALENDÁRIO JULIANO. 

O mês de JULHO mudou de nome de QUINTILIS para IULIUS depois do 
assassinato de Júlio César. Marco Antônio assim o homenageou já que julho 
era o mês do aniversário de César. 





Notar que, além dos 
meses terem recebido 
nomes de deuses 
romanos, também os 
días da semana em 
muitos idiomas tanto 
de origem indo-
europeia quanto 
anglo-saxônica são 
baseados nos deuses 
greco-romanos. 







Quando Marco Antônio foi derrotado por Augusto o calendário 
mudou novamente: foram acrescentados dois novos meses -
MENSIS IANUARIUS (janeiro) e MENSIS FEBRUARIUS (fevereiro) 
– e acabou-se a festa do mês adicional a cada 2 ou 3 anos, já que 
isso era usado politicamente para aumentar o tempo de 
governo de alguns políticos “nada católicos”. 

E daí o Augusto mudou o nome do antigo sexto mês – SEXTILIS –
para MENSIS AUGUSTUS ... Isso foi no ano 8 BCE e temos até o 
nome da lei que decretou a mudança do nome do mês : Lex 
Pacuvia de Mense Augusto ...



O Deus escolhido para simbolizar o 
primeiro mês do ano foi JANUS, o 
deus das duas caras, portador da 

chave do céu e guardião de todas as 
portas e portais. 





SIMBOLISMOS DE JANUS 

❑ Janus é o deus de duas faces, uma voltada para 
trás – o passado – e outra para a frente – o futuro. 

❑ Era o guardião das portas do céu e, por 
extensão, de todas as portas e passagens, tanto 
físicas quanto simbólicas: passagem do tempo, 
mudança de status, etapas liminares, etc. 

❑ Janus era associado com a guerra: se praticavam
rituais para que a guerra ficasse para trás e a paz
fosse a face voltada para o futuro. 

❑ A partir de 153 BCE todos os oficiais romanos 
(como os políticos hoje) tomavam posse no 
primeiro dia (Kalendae) do mês de janeiro e 
ofereciam sacrifícios a Janus. 

❑ Ele era sempre o primeiro deus a receber os 
sacrifícios, mais ou menos como acontece com 
Exu no candomblé e umbanda.

❑ Se ofereciam incensos, mel, frutas como figos 
(doces) a Janus. 

❑ Janus era também parte dos sacrifícios feitos 
para garantir uma boa colheita. 



Os romanos tinham inúmeros rituais. 

Um deles era o ritual de 
PURIFICAÇÃO (LUSTRATIO). Os  
tempos eran varridos e lavados, as 
pessoas se banhavam ritualmente e 
nas entradas da cidade (PORTÕES … 
ou PORTAIS) eran realizados ritos 
específicos. 

Era feito também para purificar os 
recém-nascidos. 

Objetos podiam receber as 
“impurezas” e quando fossem 
queimados ou descartados, a 
impureza partiría com eles. 



O culto do SOL 
INVICTUS na Roma 
Antiga : 

DIE NATALIS
SOL 
INVICTUS 







Com a introdução do cristianismo e o crescimento em poder e influencia da Igreja Católica 
na Europa, os antiguos ritos foram gradualmente sendo absorvidos.

A Igreja Católica tentou eliminar inúmeros dos ritos pagãos, mas mudar costumes milenares 
não é tão fácil … 

Um dos costumes era a celebração do DIE NATALIS SOL INVICTUS no dia 25 de dezembro 
no sul da Europa (maior influencia do Império Romano) e dos ritos invernais (YULE) entre os 
povos germánicos e demais habitantes do norte da Europa. 

Povos agrícolas que viviam no norte da Europa marcavam a passagem das estações mais 
fortemente que os povos do sul. E o inverno era um período muito especial e o período em 
que o sol recomeçava a ganhar forças (SOLSTÍCIO DE INVERNO) era extremamente 
celebrado. 

Mas como em todos os momentos liminares, os portais se abriam ... e era então necessário 
realizar rituais para afastar eventuais maus espíritos que pudessem cruzar os portais e, pior 
ainda, prejudicar as futuras colheitas. 















Os “livros de horas” eram o 
“calendario” dos nobres 

durante boa parte do 
período medieval. 









Gradualmente as festas e 
deuses pagãos de toda a Europa 

foram  assimilados e 
associados com santos e 

eventos importantes da Igreja 
Católica. 



Os rituais e superstições 

do Ano Novo ... 



PARA COMEÇAR 
O ANO COM O PÉ
DIREITO …

…
LITERALMENTE! 





A Knut's party or Knut's dance (Swedish: Julgransplundring, literally: "Christmas tree plundering") is a 
tradition in Sweden on St. Knut's Day (13 January), which marks the end of the Christmas and holiday 
season, which includes Advent Sunday, Saint Lucy's Day, Christmas, New Year and Epiphany. It is also 
known as "Dancing out Christmas" (Dansa ut julen) or "Throw out the Tree" (Kasta ut granen).



No Reino Unidos: CRAKERS (BARULHO E DOCES DE PRESENTE, 
mais ou menos como a PIÑATA dos Mexicanos)



Feijão fradinho, verduras (verdes) e pão de milho no Sul dos Estados: o feijão 
fradinho é para trazer moedas, as verduras para trazer dólares (notas verdes) e 
o pão de milho, riqueza (simboliza o ouro). 



Carne de porco: simboliza 
progresso, fartura.  
Tradição que nos vem da 
Europa Católica: o porco 
era a garantia de 
alimentação 
principalmente para as 
famílias mais pobres 
durante os rudes invernos. 



Na Espanha e México: comer 
12 grãos de uva durante as 12 
badaladas da meia-noite do 
día 31 de dezembro. Isso 
garantirá  sorte nos próximos 
12 meses. 



Comer grãos de romã 
(ou colocar grãos de 
romã na carteira): 
fertilidade, vida longa 
e abundancia. 
Mito muito antigo, de
Perséfone, filha de
Ceres e de como 
Perséfone ficou presa 
junto ao deus Hades. 



Comer pescado: peixes são um 
símbolo de abundancia em todo 
o mundo. Alguns dizem que 
porque as escamas se parecem 
com moedas de prata. 
Lembrar que a Igreja Católica 
havia instituído as vésperas de 
todas as grandes festas religiosas  
como “dias de comer magro”. 



Comer massas bem longas SEM CORTAR A MASSA (CLARO!): 
LONGEVIDADE. Tradição muito presente na Ásia mas também na 
Itália. O spaghetti con vôngole é um dos pratos tradicionais do 
réveillon. 



Comer arroz: fertilidade e riqueza. Todos os 
alimentos com muitos grãos (cereais em 
Geral, leguminosas, frutas como a romã) 
têm a mesma associação.  É exatamente 
por isso que se joga arroz nos noivos. 



Um bolo (ou 
sobremesa, 
bolinhos, biscoitos 
ou frutas) redondo: 
o círculo é o 
símbolo do círculo 
da vida e tras sorte 
para quem 
consumí-lo.





Maçãs regadas 
com mel no 
ano novo dos 
judeus (Rosh
Hashana): 
desejo que de 
o ano que 
começa seja 
doce. 



Comer lentilhas: abundancia e sorte. 



Comer 
alimentos 
VERDES
especialmente 
folhas verdes, 
traz dinheiro.  



No Equador: dar a volta 
correndo no quarteirão 
com uma mala vazia 
para que as viagens 
desejadas aconteçam. 
Caso não seja possível, 
entrar e sair pela porta 
principal da cada 12 
veces com a mala vazia. 



Na Escócia rodar uma 
tocha no Ano Novo 
ajuda a afastar os maus 
espíritos. Tradição 
muito antiga, pré-cristã. 



Em Burma as pessas se aspergem 
com água no Ano Novo: é um dos 
antiquissímos rituais de purificação 
para começar o ano sem más 
energia.  É o mesmo que fazem os 
padres com água benta. 











Estados 
Unidos, Canadá 
e demais 
países do 
Commonwealt
h: se beijar à 
meia-noite 
para unir os 
destinos 
durante o ano 
todo. Tradição 
muito antiga 
dos povos 
celtas e 
germânicos. 



Pintar as portas de 
vermelho na China. 



Na Dinamarca: quebrar louça traz sorte. As 
pessoas depositam louça quebrada na frente da 
porta de entrada da casa dos amigos. A 
popularidade de uma pessoa é indicada pelo 
tamanho do monte de cacos! 



Na Itália: usar lingerie vermelha 
para atrair amor. Vermelho é a 
cor do amor e da paixão na 
Itália. 



Já na Argentina a cor correta da lingerie é o 
rosa! 

No Brasil é o amarelo ... não para atrair 
paixão (não precisamos disso os 
brasileiros!) ... MAS DINHEIRO! 



Na Colômbia e Equador 
se queimam bonecos 
com o intuito de 
queimar tudo o que não 
se deseja para o 
próximo ano. 







Os sinos são badalados exatamente 108 vezes no Japão à meia-noite do dia 31 de 
dezembro para trazer boa sorte.  Esta cerimônia se chama JOYA NO KAME  e 
normalmente é realizada em templos budistas. O barulho é essencial para afastar os 
maus espíritos. 



Limpar a casa como ritual de 
purificação ANTES do Ano Novo. 



Mas nem sonhar em lavar roupas  
no DIA DE ANO NOVO, pelo 
menos na China: toda a sorte vai 
por agua abaixo! 



Fazer MUITO barulho para afastar os 
demônios: em todas as culturas. 

Tradição antiquíssíma.  Os rojões e 
bombinhas no Brasil são uma herança 

desse ritual. 



Na Alemanha dá 
sorte comer sonhos 

recheados. 



Na África do Sul (e também na Itália e outros países) jogam-se pela janela objetos e 
móveis velhos como uma forma de jogar fora tudo o que não se quer mais no Ano Novo. 



Pendurar cebolas na  porta 
de entrada da casa é, para os 
habitantes da Grécia e Ilha de 
Creta, uma forma de 
transferir a resiliência e boa 
sorte dessa planta para a 
família.  É um símbolo do 
renascimento e crescimento. 



Na verdade,  essa tradição tão rara não começou com a 
cebola que usamos na comida, mas com uma planta cujo 
nome científico é  Drimia marítima, conhecida em 
Portugal como cebola-do-mar, cila ou cebola-albarrã. 

Essa planta não é comestível: ao contrário, ela é uma 
planta venenosa. Só que ela tem uma característica muito 
curiosa: o bulbo, do qual cresce a planta, continua a por 
folhas e brotar mesmo quando desenterrado.  É essa 
resiliência e capacidade de ‘renascer’ que fez com que a 
cebola-do-mar se transformasse em símbolo de 
resiliência e renascimento. 

Na PROTOCHRONIA (véspera de Ano Novo), pendurar 
uma cebola ou cila na porta de entrada da casa assume 
esses mesmos significados.  Na manhã do dia 1º de 
janeiro os pais batem com a cebola na cabeça dos filhos 
para que eles acordem para irem à igreja. 



Na Região de 
Talca, no Chiles, as 
famílias se reúnem 
no cemitério para 
fazerem a 
passagem do Ano 
em família: vivos e 
mortos juntos. 



Na Turquía, Armênia, Grécia, 
Israel e muitos outros 

países, comer romã é trazer 
prosperidade e fertilidade. 



Na Romênia a antiquísima tradição pagã 
de se vestir de urso e desfilar nas ruas 
continua: é uma forma de fazer medo aos 
maus espíritos e com isso afastá-los.  A 
imagem do urso amarrado e dos ciganos 
que o prenderam simboliza a morte do 
ano velho e o início de um novo ano. 



Comer 7, 9 ou 12 vezes na 
véspera de Ano Novo dá sorte 

na Estônia (e engorda em 
qualquer lugar do mundo!). 

Esses números são 
considerados números de sorte 
e a pessoa terá a força e a sorte 

de 7, 9 ou 12 pessoas!



Por dinheiro na carteira ANTES da meia 
noite. Não se sabe se o efeito é o mesmo 
com reais ou dólares. Em caso de 
dúvidas, usar dólares … 



Ter os armários cheios de comida traz sorte e 
abundância (parece meio óbvio ... ).



Fazer uma lista de resoluções para o 
Ano Novo (os romanos faziam algo 
semelhante, mas alguém lhes dizia 
o que fazer – OMENS).  

SYMPATHETIC MAGIC ou
SYMPATHETIC THINKING



Escócia, Tailândia: abrir portas e janelas 
para deixar o ano velho sair e o ano 
novo entrar. Sai o azar e entra a sorte. Se 
não servir para a sorte, serve para evitar 
Covid!







As comidas do 

ANO  NOVO 

mundo afora 



Hoppin' 
John, EUA 



12 grãos de uva (um 
em cada badalada), 
ESPANHA 



Tamales, MÉXICO 



Romeritos, 
MÉXICO 







NOTA: os mexicanos ainda seguem muito as antigas
tradições católicas de não comer carne em festas litúrgicas
como na véspera de Natal. Esses pratos tanto são
consumidos no Natal quanto no Ano Novo.

O bacalhau é o preferido das ceias de Ano Novo porque,
segundo o costume mexicano, ele é servido requentado
(RECALENTADO) no almoço do dia 1º de janeiro. Muitos
inclusive consomem no ‘café da manhã’ tardio, já que a
festa noturna dura muitas horas.



Oliebollen,
HOLANDA



Porquinhos de marzipã, 
(Marzipanschweine) 
ALEMANHA e ÁUSTRIA



Sauerkraute com carne de porco
ALEMANHA



Soba,
JAPÃO



Bolo Rei ou Bolo de Reis,
VÁRIOS PAÍSES DA EUROPA E LATAM



Cotechino con 
lenticchie,
ITÁLIA



Harenque
marinado,
POLÔNIA, 
ESCANDINÁVIA



VASILOPITA TSOUREKI, GRÉCIA 



Kransekage,
DINAMARCA E 
NORUEGA



Krapfen (sonhos), 
ALEMANHA




